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O'àpíars'ov'd'e Notícias, um dos

mais j bemljinformados'jornaes 'da

poliiicãi'minister'ial, soltou ás tur-

bas a nota officiosa› do quefoi ,

pmrogada' ;até '3 1- ,de . dezembro

a "Validadvudo contractodeF'zi de A

abñlibñúálkjaducava, segundo do

texto ,do ,mesmo contraem¡ pág,

deljrunhoi_ a . A _

- Mais diz' que em conferencias

realisadas entre' as partes contra:

cfãníêsêizü'hni lado-:oprésideiite '

dp conselho ,e Ministro da'Faze'n-'

da-;erdoputroe-os representan-

tes do grupoi financeiro que to-

mavara'sioperações, ficou assente

mandasejírzaariaim 71.022.522::

irado, mas que' se consignaria em

oww.@virose que Wire?
gllia 'á Vinda a Lisboa de qual-

quer delegado financeiro, não ,só

a prorOgação do paso, más ;tam-

bem'iç'as dlçevàçõp¡ apelaraçõér _ao

_primitivoxtextm . que por 32.6348 tem

indicada. estarem- qssea tesjá, qua!-

do“ ir *con'mizssão '-d'e fâzmdâ ;da ›'Ca›'

mara dos v Deputados começou” a"
, . . .

ajâifeciur @negocio _dos ;ãáagçi e'de

914.6; não chegou a ¡Semanas/mz?

muito, r em razão-dos: jacto: n'aüa

armadas, “e“ que preczpz'tar'am os

ultimos 'acontecimentos _poli tiros» .

Segundo o¡ mesmo bem infor-

mado jornal, essas alierações v1-

sarão o texto da proposta de lei

referente á approvação do con-

tra'cto, como aiiáz seria alterado,

noI dizer do sobredito diario,vse

das impressões trocadas navcom-

missão de fazenda houvessem sa-

h'ido' as'modificações a' que' agora

sgí'refére. ' _

3 Está. pois .assente que não ca-

ducai á ;o famóso contraem provi-

sorio, cujas bases Ageraes, e mais

ainda, o seu texto, Lanto irritaram J

o paiz inteiro.

Continúa o governo, na sua re-

quintada teimosia, em querer na-

vegar com -liaeo timoneiro ao

leme no fragil biiel do contra-

cto dos tabacos, singrando o en_-

capellado mar da opinião publica,

conscio'de qhe pode'rá'fundear no

porto' sie-abrigo da' suauma-ioria

parlamentar, mas olvidandqzque,

;Marlin éiiêgàfçãifiirseib

llllllllllllllllll
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PUBLZCAÇOEB'

Publicações no corpo do jornal, so réis cod¡ iinh.

Annuncios e communication, 50 réis; repotipdu, 951615;

Annuncioa permanentes, comi-acto especial.

25 p. o. do abatimento ao¡ m. “gigante-à

Folhaavulsn, 20 réis.

   

d'essai maioria, podem os ventos

_s'oprar coniranos, desencadear-se

borrasca tempestuosa, tornar-se

mais funda a biécha já aberta cia

esteira partidaria em q-ue navega

e sossobrar tão desastradamente,

que se torne impossivel, nem_ mes-

mo- com as boias da oppos¡ção, o

:salvamento de qualquer tripu-

lante.

A Faz mal em manobrar d'esta

fórmaisnr, José Luciano; v0 St?“

estado physico já lhe não penmrt-y

te amar-com «as responsabilidades

'do'lcorínm'an'do' senão em mar bo'-

na'n'çxio ee'm ma é de leite. Re-

mar contra* a maré que sobe em

pelago revolto pelos embates in-

ternos e pelas tempestades ex-

ternas é procurar 'ingl-ôria morte.

O Notícias de Lzsóaa,_relatan-

do a nota a que Vimos de nos re

ferir, diz «registamar apenas, tao

extraordinariu isto tudo! » ,

› 5 E'd 'Dr-w mamfeàm abertamente

a sua» aMmadvevsão›á~msolução

governamental. -Dpinau ie. bem

que @governo se privou do me-

lhor ensejo para dirimir em 25

de junho o contracto quehav'ia

sido repellido, logo que-veio; ao

conhecimento publico, soltando-

se' de quaesquer peias paraentrar-

em *novas negociações, conforme _

succedeu'com o contracto do snr.

limite-Ribeiro. .

Refere porém o governo con-

iinu'ar a' manietar~se voluntaria~

mente. O futuro dirá se anda bem

em brincar com o fogo que julga

extincio., mas que continúi mi-

nando assustadoramente nas cin-

za's.

M

N'OTlClARlOA

  

Subsorlpçâo nacional em la-

vo¡- do monumento ao nar-

qmaz de Pombal.

Regacção deiA Discussãm i$soo

Manoel de Oliveira Gonçal-

ves. . . . . . .

José de Oliveira Lopes. .

Manoel M iria d'Oliveira

L)pe$ . . . . . .

Manuel José u'Oiiveira Lo-

1$ooo

pes. . . . . . . 5$ooo

Somma. . 2035000

Z- WinMe).
›\ .¡Ú,.. i.. |.

Conde de Fljô

Pelas dez horas da noite de 19

do corrente ñnou-se na sua casa a:

P.›çô, freguezia de São João de Vê .

concelho da Feira, o dr. Antonio de

Castro Pereira Corte-Real. A nou-

cm espalhou-se rapidamente e. no

concelho, e lóra d'elle. e em toda a ,

parte onde a sua individualidade era

conhecida, foi geral o sentimento,

les o finado. contava,em Cadaco-

nhecido um' aniigó sincero cid'edícai

do, lêssem ou; não no mesmo credo

politico, mercêdas sua¡ elevantadu

qualidades de caracter,_que o torna:

vim média: do respeito e considera-

ção geral. A

N'esie concelho, 'que elle tantas e

tantas, veses Visitou em vida do seu

e nosso inolvidavel amigo dr. M4-

noel Aralln, contava o finado ami-

gos smceros, dedicados, que sobro-

maneira seniiram o seu desappare-

cimento perpeiuo.

Na Feira foi' de_ verdadeiro lucro

o dia 21 em que o seu cadaver bál-

xou á sepuliura.

E nem admira que tal succedeue

porquanto amigos e adveraarios se

curvaram sobre o'seu cadaver. re-

conhecendo_ a _falta que o-exúncto

faz ao concelho.

Por isso todos os Orgãos da poli-

tica_ da Feira, regenerador, progres-

sista e regenerador liberal, prestam

ao illustre finado, sem lisonja, as

honras que sao devidas ao seu carn-

cter e á sua individualidade incon-'

fundivel. _ .

iA_ Discussãm, sentindo o duro-

golpe ,por que acaba de passar a de-

sulnda Íamllld do Conde de Ejô e o

partido regenerador da Feira, a todos

   

  

   

    

  

 

  

  

      

  

  
  

  

  

 

dor foi deputado pela Feira nas. le-

gialamraa de 1882 a 1884, 1885 a

1887, 1895 a 1896;'ccheu o ui go

›- presidenie-da camara de 1892 a

1887 de Juiz Nubitltuto da cearinrca

.-u. 1869 :1890 &tbém-sun nomeação

para delegado e desde 1876 aiérao

seu falleCimento.

Fldilgl de cóia d'aunu, por Ale

verá de 27 de janaina' e carro do

brazào de 15 de março da 189; por

cavalleiro do Cau Real .por

dono do'jmeíiozdei 1898, foi nom¡-

,do Visconde de FIJÕ \pmpoerelo do

,10. de outubro e caiu de 3! de do-

zcmbro da 19m..A cartadrbrazto

reformada depois do titulo de .Vit.- ,

conde é de Io de jineiro de 1903.

Foi elevado a cando de F-jõ por

decreto de 14 do-qutpprog edita de

28 do mesmo' me: de 1903, Era o

vigesiinonnhor. da cana e _solar dp

Fijô e chefe do partido rogenerçdor ,

na Feira. Dell¡ uma ñ ha e um_ &g-

lho, o dr_ José de Castro FalcaoPinç

t0 Guedes Sono-M ›yor Pereira Cor.

tie-Real, suecos-or do tituloéqua lhe_

foi concedido ein dun vidas.,

_ »ou 4

Echo-1] Milo“” 3.

  

Por decreto ?e brêvein

publicado no 'iam-db:- '

foi reconhecido.ao e¡ "°_ldr. Fran.-

cisco Augusto Lobo _Castello Bran-

co, jnird'esra comerem-omaha de

receber o terço a' mais do seu or-

denado, n contar de moon'. 1835

em denota¡ ' '

-Foi' declarado not -teil'moorrdoo

suecos-.tao. dos seu¡ maiores; ninlgor,

Alvará.;

tem “f

vamo, '3

ser substituido por impossibrlidade

physics permanente, í0110340 amigo:-

e digno «envio da diWRO'r-díwsnr

oñieir d'csta coma-ca, LuizidonMalár

lo de Freitas P mo. tendo Minoru

meado para leu Subtítulo 04m'.I

Amadeu SoaresiLopesi qua-er'. oju- *

name do contador da com-veado'-

   

  

  

endereça o seu. cartao de pezameo.

 

Antonio de Castro Pereira Corte-

Rçai _1155360 em 10 de janeiro de

1846. Contando cwn-eq-ieniememe

59 annos deidade Era ñiho de Amo-

2$5°° l Varella Falcão Pinto Guedes Smo-

5$°°° nhor da caza de PcÇÔ em S João

5$o°° ¡ drlg-.I Aiitinlu Varella Falcáu S illu-

..iu qe Cairo Pcrclra Cmt: Real,

fidalgo de LÓla. d'armas e commen-

dador da Odem de Christo, e de

D. E nilia de Jesus L bo Caldas. da

Cala _da Furia em Tugilde de Gui-

marães. . A

Formou-se em Direito pela Uni-

versidade de Coimbra em 1868. Fui

Delegado do Procurador chlo em

Valença e E-ia'reja desde 4 de jn-

nho de Ib7C a 22 de julho dc 1875

epocha enrqu despomu D. Br-Zle

Mayor, filha de Joi-é Antonio da Sil-

va Varella Falcao S -1to~Mayor, se-

de Vê (Feira) 5° nen de D. Rn-

' M y ›r - Mivqucz de Mendana na

Híapdllhd¡ e deD. Anna Carolina

Pinto Guedes S «to M-y-Jr, da nobi-

iissima eaza de Gradiz na Beira, se-

nhora da caza do Paraizo, no Porto,

ez'uni do'srai'no's da' não menos illus-'

ne cazáf'a, do Fofo.

' "Filíiinddw irc' apartde ' regenimr   

Aguada, de cujo'cargo. por eu.:

motiVo, fo¡ exonerado. ^

-Por provimento do e¡ "° juin:

d'esia comarcardadi na auóiencil-

de 25 do corrente. f ii encarregada;

interinamemedo expedioimi'do dm:

torio do 5.° ofñcio,.emquanto não_

se apresentar a 'tomar posse d'eue

logar, o respectivo substituto o es-

ciivãn-notario do 4.° oñi .io. Frederi-

co Abragào que, n'esue .mesmo dia.

por inventario do amigo serventia-

rio todos os processos, livros o mais

papeis.

_Por se achar. já ha tempo',

com numero 1. no competente in-

ventarm, deVeuá ser, nd pri neiro

despachojudicial, promovido a juiz,

o mui digno e illusirado delegado

do procurador régio n'esta comarca,

Silva. ._ ¡.

 

tomou posse do cariorio, Recheada'

dr. Antonio Carlos de' Almeida'ç'

l
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HÚRARutelos :o l. João ¡

namos alsttenção dos nossos

.s para o programma dos fes-

a realisar em Braga nos dias

24 e 25 do proximo mes de _ju-

Bio, que em_ outro logar publica-

'ill-JS.

 

N...

Assoe'açãn de Soccer-ros

lllutuoo

Pelas. vias ofñciaes competentes

foram enviados à administração d'es-

te concelho, que por sua vez fez

d'elles entrega sexta-feira á commis-

são installadora, os estatutos e res.

pectivo alvará d'approvpçao da As-

sociação de Soccorros Mutuos Ova-

renso. Este alVará foi hontem lido

em sessão aos membros d'aquella

commissão, que pensa em fazer a

sua installação inaugural por todo o

me: de junho proximo, continuando

ate 'então 'sem pagamento de joia. a

inscri-pçao de novos socios. Esiá,

pois, em breva a ser um facto a fun-

dação d'csta associação em Ovar;

por isso devemos nossos conterra-

neos concorrer para o seu engran-

decimento e prosperidade, asocran-

do-se aquelles a quemmais directa-

mente interessa esta instituição e de-

monstrando todoa _associadas e não

associados-aos menos cultos as

vantan ens que resultam da associa-

ção. gssim prestar-se-lhe-ba um

grande serviço e cumprir-se-ha um

dever cívico. -

?é.9?›97.--7-_

"E Notas' a lapis

Completamente i restabelecido dos

seus incommodos, *cam o que muito

nos congratulamos, regressou da ca-

pitalno rapido de quarta- feira o nos-

so patricia e amigo Padre AntOnio

Dias Bingos¡ ' '

Os nossds-thprimentds.-

=De regresso do Para. chegou

ha dias a esta 'villatô snr. Antonio

Lo es Fidal p,a uema_ resgatamos

os:umprimíiiiosqde“Uefa-Vindas
: _

-Tambe'm chegou no principio

da semana do Rio de Janeiro o anr.

Manoel Pinto de Carvalho.

_ '›o 4

Irmandade dos Passos

 

1.

;Por despacho do ministro do rei-

no publicado no Diario do Gour-

ne'dea do. corrente, foi auctoo isads

a-vtneza da Irmandade do Senhor

dos .Passos d'esta villa a vender_ ins-

cripções suas no valor de Soooooo

reis.; aiiin de ser applicado o seu

producto na reparação das differen-

tes 'capellaa pertencentes áquella

irmandade. A mesa eñectuara a ven-

da a qualquer individuo d'Ovar que

as pretenda á cota ção do dia.

Brevemente tambem fará publi-

car nos jornaes da localidade a re-

laçao das pessoas e quantias com

que-_contribuiram ra o douramen-

toda @polls dos assos. na egreja.

" m QQ O

Pesca

 

i Continnou na linda semana o tra-

balho de pesca na costa do Fura-

do'uro. O resultado, porem, tem stdo

diminuiu. .- '

. ›. y !OF-_-

Espectaenlo

 

Como' dissemos, houve no prete-

rlto domingo espectaculo dado no

theaer d'eata Villa pela Troupe de

Artistas' Dramaticos de Latina. Fo- z cebolas, chalotds e pepinoa picados,

rain intelizes na escolha das peças e assim como sal e' pimenta. Accre.›

infelicissimos no desempenho, que, centa-se o mOlho deitandoose-lhe s

sia poucas pala- , capo.: d'agua e ingressa-rs com umpara tado distrai#

A DISCUSSÃO

vras, foi desastrada. Elles mesmo o pouco de farinha triga, e, desde que |

reconheceram, pois não deram o se- comece a ferver, junta-seglhe ainda

gundo espectaculo que annuncia- uma gemma d'ovo fresco e um boca-

ram para quinta-feira passada.

PIC!!

Visitas

Recebemos a visita dos nossos

presados collegas Concelho d'Estar-

reja, orgão do partido progre-sista

do Vlsinho concelho e A Defeza,

jornal independente que ha pouco

Vlu a luz da publicidade em Villa

Nova de G ya, cujos interesses se

pri põe advogar.

Agradecendo-lhe a visita, deseja

mos prosperidades.

»em

Vendas a prestações

Chamamos a attenção dos nossos

leirores para o reclame que o nosso

amigo Campos, com estabelecimen-

to de fasendas na rua da Graça, faz

da venda de fazendas a prestações

semanaes de 200 réis. -

-E' novo este processo de venda

na nossa terra e estamos certos que

os fregueses lhe não faltarão.

NON

Boletim d'estatlstlea sanitarla

Durante o me¡ d'abril o movi-

mento da população n'este concelho

foi o seguinte:

Nascimentos 83, sendo 38 do ss-

xo masculino e 45 do feminino.

Casamentos !2.

Obítos 27, sendo i4 varões e t3

femeas.

Obitas por :dades:

Ate 2 annos . . . . . . 2

De 2 a to annos; . . . . o

De io a 20 › , . . . 1

De 204 30 s . . . . 2

De 3o a 4o › . . . . . 1

De 40a 5o › . . . . . o

De 50a 60 › . . . . ó

De 60 a 7Ó s . . . . 2

De 70 a 80 'r . . . . II

Dc 8° a 9° › s 0 O s O 2

Total. . . 27

Obitos por causa de morte:

Tuberculose pulmonar . . . i

Broncho-pneumonia grippal. . I

Pneumonia. . . . . . . l

Congestao e hemorrhagia cere-

braes . . . . . . .

B onchite capillar. .

Lesão do coração. . .

Cancro do seio. . . . .

Gangrena do perineo e orgãos

genitaes, resultante de cancro

do rectro. . . . . . . I

Sarcoma das fossas nasaes . . I

Angina pectoris . . . . . l

Enrerites. . . . . . . . 2

Mal de Brigth . . . 2

Litecçào generalisada, resultante

de phlegmào dlffuso da perna.

Accidentes do parto . . . .

Debilidade congenite. . . .

Debilidade senil . . . - o

Doenças ignoradas . . .

Total. . .

 

ARTE CULINARIA

Sauce picante (molho picante).-

Deita-se n'uma Caçarola Vidrada um

capo de born vinagre, ou seja a por-

çáo de 2 decilitros, e, collocando-se

sobre o fogo, reduz-se um terço a

sua 'quantidade pflmltha; junta-se

  

  

        

   

  

   

       

   

do de manteiga.

Este molho, convém em geral a

todas as qualidades de peixe, sendo

tambem excellente para linguas.

Poulet (Frango).-A maneira de

preparar um frango com a maior ra-

pidez possivel, para o assar no espe-

to ou no forno, é a seguinte:

Ligar duas Vezes as azas com ño

bastante consistente, ceilocar o pes-

coço do frango debaixo d'uma aza e

a meela sob a outra e enrolar o ño

sem o cortar em volta do peito, pas-

sando-o depois pela parte de traz

duas vezes, e d'ahi ás patas, dando

tambem 2 voltas, postando-o em se-

guida para que estas se liguem

àquella e finalmente unindo as pon-

tas do ño para que ñque o todo

bem amarrado sobre o peito. Cortar

o ño acrma do nó e collocar debaixo

das asas e das Coxas e entre os ños,

pedaçm de toucrnho salgado, mas

não rançoso.

Sirup de framboíses (Xarope de

frambuêsas). -E' excellente este

x .rope leito com framboesas e bom

Vinagre. Deita-se frambuésas n'uma

garrafa até á metade do seu conteú-

do, junta-se Vinagre sufñsiente para

a encher e tapa-se. Deixa-se mace-

rar por espaço de 8 dias, e, decorri-

do este tempo, ter-se-ha um delicio

so xarope e um bom refrigerante: 2

ou 3 colheres para café n'um copo

d'agua assucarada, são o suñiciente.

Quando este xarope esteja esgo-

tado póde juntar-se novamente vi-

nagre e operarose da mesma fôrma

que para 0 primeiro.

Ovar, 18-5-905.

L. Biel-mana,

Director technico

da fabrici de conser'vas alimentícios

.A VARJNAs-Ovsr.

O-.

PROGRAMMA das grandiosas

e extraordinarias festas ao

S. João em Braga, nos dias

23, 24 e 25 ue junho de

|905:

Dia 23-Ao romper d'alva diver-

sas nauoas de musica, das mais ata-

madas da provmcrs, partirào dos

pontos extremos da cidade tocando

o popular e enthuaiastíco hyinno de

S. joao, reunindo-se no formosissimo

Campo de Sant'Anna, onde executa-

:ao por sua Vez escolhidos trechos

musicaes n'urn certamen attrahente

que hei-de chamar ao local os apre-

ciadores da arte de Euterpe.

Repetidas e estrondosas girando-

las de toguetes, lanç idas de diverso¡

pontos da cidade, aununciará › o pri-

meiro dia um Grandiosas Festas

a” Je fazias “emullatlo-ÇÕJ:

lulClael due ieet:j Ji repetir-ae-háu

com maior bllthu ao mero dia.

A' chegada 'Je todos Os comboios

as mesmas bandas irao esperar e re-

c: ber com festivos hymnos os foras-

teiros que se dignareln visitar a for-

mosa capital do Minho.

A's 3 horas da tarde tem logar um

attrahente festival na carreira de tiro

do Club dos Caçadores, sito no lo-

cal de S. João da Ponte, onde se en-

ountra installado um elegante paVi-

lhao ultimamente Construido e que

estará espanto ao pobuco, artisucab

mente ornamentado.

N :Cale tomeio tomarão parte os

mais habeis atiradores de todos os

Clubs congeneres, sendo dlslilbul-

dos Valiosos premios aos vencedores,

que serao Conteudos por um juiy

compusto _dos mais distinctos amado-

res d'este genero de sport. Abrilhan-

tara este festival uma das mais apre-

ciadas bandas de marisa.

   

 

  

 

  

   

  

 

  

    

   

 

  

     

  

 

   

  

   

 

   

  

  

 

A' noite todas as bandas em mar-

* cha triu-nphal se dirigirão para o lo-

cal de S. J 'ao da Ponte, onde have-

rá o mais deslumbrante arraial, com

illuminações surprehendentes orga-

nisadas segundo o projecto do snr.

Silva Graça, o illuminador de mais

tino gosto de todo o Minho. Fogos

de phantastico eñeito, apresentando

extraordinarias novrdades o habilis-

simo pyrotechnico da Brrca, o snr.

Alberto Costa, que exhibirá n'esta

noite o melhor querem produzido

o seu genio de artista.

Nas margens do rio Este, profuss-

nente illuminadas, representar-sm

hão os tradicionaes quiirns bib'icos

0 llaptlsmo de Christo e a

Travessia de s. s'hrl-tovão, a

colossal imagem, levando ao hom-

bro o pequenino Menino Jesus, cujo

peso elle sentia como se fosse o do

mundo. As differentes imagens d'es-

tes quadros estentarào novos ves-

tuarios.

Entre os canticos populares, os

bymnos das bandas e 0- estrondear

do fogo, subirão ao ar lindíssimo¡

aereostatos de surprehendente ef-

feito, espdrgindo fócos luminosos.

Diversas philarmonicas em core-

tos apropriados, executaráo á por-

lia, até á madrugada, os trechos de

mais reconhecido merito musical,

com que costumam deliciar os ou-

vidos dos forasteiros.

Pela variedade das diversões e

pelo enthusiasino popular, e este

arraial o mais surprehendente de

todas as festas do Minho. W

Dis .Ig-De manha cedo princi-

piarao a percorrer as principaes ruas

e largos da cidade, exhibindo-se du-

rante o dia, as tradicionaes danças

do Bel David e Carro dos Pas-

tores, que tão admiradas sao pe-

loa forasteiros, e que este anno são

completamente novas e originaes.

(Continúa).

 

CHRONICA DE S. VlCENTE

No passado domingo houve festa

ruidosa na visinha freguesia de S.

Martinho da Gandara em honra do

Immaculado Coração de Maria. Na

vespera e no dia agradaram muito

as musicas de S. Thiago e de Cucu-

jães. ,_

Muito fogo do ar, d'estalaria e de"

dynamite, fez por demais a diversão

dos amantes d'estas trovoadas d'ar-

tificios. As regueifeiras, de canas-

treis novos e toalhas lavadas, a tre-

sandar a sabão e a pão quente, ñze-

ram tambem com grande aprazí-

mento um bom negocio.

As tabernas proximas, essas, esti-

veram sempre a cunha, segundo nos

dizem, signal eVidente de que não

era para ahi nenhuma zurrapa ras-

cante, capaz de esfolar a lrry age e

embrear as tripas, a especialidade

de vinho, que vendiam.

N i ñ.n do arraial, quando a illu-

mlnaçio quasi toda se tinha extin-

guido e as bandeiras cabiarn, ao pe-

so do orvalho matinal. ao longo dos

mastros indicando na sua languidez

o termo da festa nocturna, quando

os musicos, somnolentos e csnçs-

dos, haviam guardado nos saquiteis,

a tiracolo alguns, os seus luzentes

instrumentm, e quando a maior

parte da g nte havia drbandado do

arraial em direcção de Valle de Len-

poes, eis que su- gcu o bem conheci-

do dr. da Videira.

. . . fero. irado e factmdo. . .

Ameaçando s term, o mar e 0 mundo.

E as mãe: que o .rom tern'bl'l :andaram

do: para: estremecer or ¡fl/m apertada.

Encerrando tor meias violentos,



que sempre assignalam a sua passa-

gem, porque são o seu comer usual,

distribuiu, a menos de real, espa-

deirada de crear bicho. Nem a poli-

cia do Porto com os estudantes do

Instituto. .

Da refrega sahiram, além d'ou-

tras amolgaduras de menm monta,

uma cabeça bem partida, que, dizem,

gorgolejava sangue que nem uma

fonte, e uma orelha derrubada n'um

pobre Malcho, que no conñ cto ap-

pareceu para serenar os animos do

tal figurão, chamado Videira, que

pelos modos não cedeu a ninguem,

emquanto não sacíou os seus ins-

tinctos de bruto e de fera sanhuda

e carniceira.

De manhã viram alguns olhos

peccadores pedaços de terreno bor-

dados a purpurs, a franja de ca-

bello a guarnecer as bordas da es-

trada e as esquinas das paredes, o

que produzia um eñ'eito verdadeira-

mente deslumbrante! . . .

Passou a tempestade, como a nu-

vem negra que os ares escurece,

mas de tudo isso ficou um infelz.

preso ao leito com a cabeça cozida -

a pontos. estorcendo-se nas vascas

d'um sotfrimento constante, custean-

do as despesas que lhe acarreta uma

doença de caracter grave, e um ou-

tro curando as cicatrizes d'uns bet'-

jos de burro, que alguem lhe den

na sua querida orelha.

Lamentamos estes excessos, e

desapprovamos estes processos de

liquidar contas, que podem tambem

liquidar vidas, muitas vezes recio-

sas aos olhos da sua fami ia,' de

quem 'são amparo e arrimo india_-

pensaveis, e dar passaporte gratui-

to e individuos, na pujança da vida,

para a eternidade, viagem, que nin-

guem_faz de vontade.

Muito desejariamOs que 'as aucto-

ridades administrativas, tendo em

vista a má educação de que hoje se

arma a 'mocidade e de que vem pa-

ra publiçoipdar tristes e evidentes

provas,"inandasse o's seus-delegados

de confiança, acompanhados dos

seus aumliares, policiarem esses ar-

raiaes, que são quasi sempre assi-

gnalados por acontecimentos que se

magôaiin uns, não entristecem me-

nos outros.

E então, quando algum discolo

quisesse evidenciar a sua má crea-

ção, tinham ama bella 'occasilode

lhe ministrar dous 'd~dos de delica-

deza e boa educnção, que, verdade,

verdade, vao falhando til-je muitis-

simo nas fileiras da mocidade, que

parece Caprichar em perturbar a or-

dem e evidenciar-se cabotíua dos

quatro costados.

:já principiaram as obras na ca~

pella-mór 'da' nossa egrejs, que, se-

gundo as condições do contracto,

devem estar promptas em ñns de

agosto.

Muito desejamos que ella seja fei-

ta com aqueila escrupulosidade, que

é propria dos homens de bem, para

que nem da parte do empreiteiro.

nem da parte do importante bene-

merito que a mandou fazer haja dis-

sabores, que venham aguar o en-

thusiasmo e o regosijo que ora pre-

sidiu a ella. _E estamos certos que

assim aconteça, porque temos pelo

snr. Paula a maior consideração,

desde que nos garantem pessoas

que o conhecem, que e um artis-

ta muito serio e muito honesto, en-

vidando, nas obras de que toma

conta, todos os esforços para não

desgostar os patrões. Porisso não

cremos que o snr. Paul-a, com um

passado tão glorioso, venha_ abrir

uma excepção no seu nobilitante

proaedimento na nossa freguesia,

onde começou a trabalhar, e onde

tem amigos ha uma boa duzia d'an-

nos.

,Sr-Já _regressou de Lisboa, s sua

eus' ds'Torrs, sonda 'toi assistir se:
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desembarque d'um seu cunhado,|

que a medicina brazileira mandou

procurar ares d'este nosso jardim á'

beira mar plai tado, o nosso amigo

e importante benemerito d'esta fre-

uezia, ex.m° Manoel Rodrigues de

liveira.

=Na passada quarta-feira houve

na capella de S. Geraldo uma mis-

sa d'anniversario por alma da mãe

dos nossos bons amigos snrs. Alves

da Cruz. Para esse fim, reuniu-se

esta sympathica e boa familia, unida

pelos laços d'uma amizade sincera,

e toda tomou parte no religioso

acto, não faltando allí tambem mui-

tos amigos pessoaes d'aquelles Cava-

lheiros.

:Dave regressar hoje á sua casa

de Cassemes, vindo de Li-boa, onde

tem estado em tratamento da vista,

aos cuidados do abalisado clinico

dr. Gama Pinto, o nosso amigo de-

dicado snr. Joe Francisco Herdei-

ro. Que venha consideravelmente

melhorado dos seus pertinazes in-

commodos, são os noasos ardentes

anhelos.

=Chega, n'o principio da proxi-

ma sem-ana, á sua bonita vivenda

da Torre, com sentido de aqui se

demorar todo o verão, o nosso ami-

go snr. Antonio Guterres Rodrigues

d'Oliveira Santos. Como a sua casa

ainda não está linda, visto que os

pintores lhe andam a dar a ultima

de mão, só passados oito dias é que

Virá tambem a sua família. Os nos-

sos cumpiimentos de boas vindas.

=Na passada quarta-feira, na es-

tação d'Ovar, passou o corpo docen-

te e discente do collegio de Santa

Maria, do Porto, em excursao re-

creativa ao Bussaco. Sabemol-o tar

de, poique do contrario teriamos to-

mado parte n'aquella sympathica

diversão.

Ninguem.
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Vallega, l8 de laio

(Rctardada)

Assim como a magna questão

phosphoro-tabaquetra ainda é o as-

sumpio de todas as Conversas nos

grandes centros politiCOs, assim tam-

bem aqui. no Chiado Valguense, tem

sido-au jour te jour - objecto de

commentarios as deliberações do ee-

nado vareiro sobre o ponto da sua

administração economica, principal-

mente as que respeitam á venda de

parte das suas inscripções, que fo-

ram çapitalisadas, segundo informes

colhidos, pela gerencia que lhe pro-

cedeu, e a da Venda das casas da

guarda com os seus terrenos aaja-

caules!!

Parece incrivel, mas é um facto

verdadeiro, assim o uizia um nos

assistentes, ha dias, quando estavam

amamentando, entve outras assum-

ptos, taes deliberações.

Então é asmm que o nosso sena-

do pretende admmtstrar os redttos

municzpues? repetia outro.

Que gastam parte dos rendimen-

tOs com os añihados inuteis á socie-

dade e ao proprio municipio, sacri-

ñcando elDleü as necessidades du

vu çáo muniCipal vadc, mas que

qui-,uam fazer desapparecer u pro-

priedade, isso náo.

Mas para que raiar-nos, disse um

um outro, se a commissáo districtal

nao approvou taes deiibeiaçôes, Vis-

to não haver motivo, quanto á pri-

meira, que a jusiiñque, e quanta á

segunda, ter it cam-ara á sua mao a

desamortisação por meio de afora-

mento, ii exemplo do que duram ss '

gerenciar anteriores? ' É(

Que 'criem receitas novas, visto

haverem ainda muitos meios de q'ie

lançar mão, sem ser necessario alie-

nar a propriedade, continuou outro.

Estava-se n'esta altura di discus-

são quando, lá do fundo da banca-

da, se levanta um dos frequentado-

res, que tem mais por costume em-

pregar-se na leitura, do que na ca-

Vaqueira e diz para os assistentes:

«Olhem, meus senhores, as delibe-

rações que ahi e~tão commentando

tiveram a sorte que teve a questão

phosphoro-tabaqueira, porque os

phosphoros não pegaram, e os ta-

bacos esses levantaram umas fuma-

ças por ahi além, chegando até a

provocar espirros ministeriaes.›

Este dito dispertou a hilaiidade

geral no grupo, que se dispersou

apos ISsO.

-Partiram, na manhã de 16 do

corrente, para Lisboa, añm de em-

barcarem para o Pará, Os nossos

amigos Delfim das Vinhas, Mario

Valente, Domingos de Souza e ou-

tros; e na tarde d'esse mesmo dia

e com o mesmo destino, o snr. Ma-

noel Paes, que vae alli administrar

a sua casa commercial, emquanto

seu socio Domingos Valente de Pi-

nho vem á metropole Visitar sua fa-

milia.

A todosuma bôa viagem e felici-

dades.

_Por causa dos festejos que se

realisaram em Aveiro, em honra de

Sinta Joanna, ñcou addiado para

domingo, st do corrente, por 7 ho-

ras da manhã a cerimonia do sagra-

do Viatico aos presos que se acham

nas cadeias d'esta comarca, sitas em

Pereira, d'esta freguesia.

_Tambem aqui se realisa no pro-

ximo domingo a festividade em hon-

ra de São Jose, promettendo ser

deslumbrante, e-perando-se que seja

muito concorrida de pessoas de

t0var.

A. L.

  

Aaauaeioa

Editos de 30 dias

(2: PUBIÍCAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e cartor'io

do escrivão Freire de Liz, correm

editos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

tando os interessados Manoel Go-

mes Luças e mulher Rosa Vieira;

Francisco André de Souza, casa-

'do; Francisco Maria André de

Souza, casado; Arnaldo André

de Souza e mulher, cujo nome se

ignora; e josé André de Souza,

Sullello, menor pubere, tolos au-

sentes em parte incerta, para as-

sistirem a todos os termos até fi

nal do inventario de menores, a

que se procede por obito de sua

mãe e avó Anna chesus, viuva de

josé Gomes Luças, que foi, d'esta

villa, e ainda para descreverem os

bens que devam conferir e pres-

tarem o coinpetente juramento,

tudo sem prejuizo do aniamento

do mesmo inv .otario.

Ovar, i9 de maio de 1905.

Venñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lim_

523) > ' l

los Snis. Partiu.

AZEITE nuca

BEIRA ALTA (Villa Fernando_

PARA mto seremos

 

Este azeite, pela analyse feita pelos

pharmaceuticos Birra dt Irmão, do

Porto, contém sómente de acidez 0,5 .1..

Esperiineutein esta nova remessa

que acaba de chegar ao Malaquias, ns

rua dos Campos. Todos os fregueses '
que o desejem comprar. podem, antes

de o fazer, mandar buscar um fresqui-

uho d'elle que o proprietario fornece

gratuitamente, o que prova a sua boa

qualidade.

Preços por que rende:

Almude . . . 6,5200 réis.

Canada . . . 540›

Não se vende porção inferior á cs-

nada.

  

PARA OS DENTES _

Usem o dentriñco Boss, o meo v.
lhor preparado para conservar o «
esmalte, curar as gengivas descar- "
nadas e tirar o mau cheiro da boccs.

Vende o Cerveira, na Praça.

 

TERRA

Vende-se uma magniñcs proprie-
dade, que se compõe de terra tern-

pora e balsa, com sgus de rega,
alt¡ nos limites da Regedours, de

Vsllega, proxima á Ponte do Apes-

deiéo.

uem s pretender, com re s no

local no. dia_4 de junhopârogimot

pelo meio dia,_ que la estará seu

dono, José Pereira ds Cunha Bran-
dao, (o Paschoal), de Avance, para

a vender.

 

CA_SA

Vende-ss uma. msgniâcs cess-
chalet nova, de boa construrção,

com excellentes divisões inteviires

e n'um dos melhores locaes d'esta

villa, podendo ser examinada.

A tratar na mesma, á rua das Fi-

gueiras, (em frente d capella de S.

Lourenço) ou_ com o mestre d'obrss

o sur. Manoel Francisco.

 

ATTE_NÇÃO

Acabam de reCeber gran-

de soi'tido de coroas e bou-

quels da casa m la Ville de

l'üI'ÍSD bem como outros ar-

tigos i'uiiebres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Preços sem competencia

 

Professor de musica

_Luz Augusto de Lima, leccions

piano pelo curso do conservatorio,

canto pela escola italiana, violino e

Violoncelio por qualquer escola sl-

lemâ. etc.

Quando o queirein, vae s casa dos
. discípulos.

[iara de I. Pete-.VAR.
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Historia da lilleratura hespanholu
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fo mação da 'lingua até ao lirn do naun¡ ,

XVI. .
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Com um plano d'uma grande simplicidl-

de e odem. precisão de factos e de juizo¡

e iuexcadwcl clareza ds.- curvas ção e de lin-

gua,.cm se cundens: n'csw volumç a histo-

ria de tudo o dcscnv l. ¡mcnto da lutcrutura

hcsponnola desde a; suas ongcns ele' lb'ul'ã. :

Lvm indispuusevcl para os esmdwaus rc-

comm-:n-lmse como um srrio trabalho de

vuláumaçao ao alcmce de toJós.
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